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de 27 de abril de 2011






"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º  Fica denominada de "GUIDO ALBINO BISSACOT", a Rua “J” localizada no Loteamento “Residencial Ouro Verde”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA


GUIDO ALBINO BISSACOT nasceu em Vitoriana, no dia 02 de outubro de 1902, foi músico e compositor.

As pessoas que conviveram com Guido Bissacot o identificam como homem tímido e reservado. Costumava passar algumas horas do dia na Praça Rubião Júnior, conversando, inclusive sobre política.


O filho de José Bissacot e Narciza Fachini Guagliume Bissacot, imigrantes italianos, muito cedo mostrou ser um predestinado à arte musical. O pai, um abastado comerciante, vendia também instrumentos musicais. Como se já houvesse estudado, um belo dia o menino surpreendeu ao pegar um acordeão e tocar com desenvoltura.

Na fazenda do Conde de Serra Negra, teve a oportunidade de ouvir Guiomar Novais ao piano, a quem muito admirava. Num gesto nobre, propôs-se a ensinar música aos camponeses lavradores, formando uma banda de música capaz  de competir com os melhores conjuntos da época.


Como flautista, integrou a Orquestra Sinfônica de Milão, e no tempo do cinema mudo, a Orquestra do Cine Cassino, regida pela batuta de Luiz Cardoso. O som que brotava de sua alma e que propagava através da flauta era, no dizer de Vicente Moscogliato, angelical. Porém, devido a um problema estomacal, optou por outro instrumento, que não o de sopro. Encontraria no violão, com suas riquezas e possibilidades harmônicas, o parceiro de composições e alegrias daí por diante.

Seus acordes eram personalíssimos. Tinham sua assinatura. Se conversassem enquanto tocava, parava imediatamente até que se fizesse novamente silêncio absoluto.

Dotado de ouvido absoluto e técnica apurada, fez concertos e recitais na Áustria e Alemanha. Registrou passagem ainda por Madri, inscrevendo-se em concurso promovido por renomado luthier, conquistando o primeiro lugar e executando “Noites Sevilhanas”, que compôs especialmente para o evento.

O Jornal de Notícias publicou, em 12 de janeiro de 1933, o artigo “O Violão e a Técnica Moderna”, talvez o único texto produzido por sua pena. Conheceu Américo Jacomino, o Canhoto, compositor da célebre valsa “Abismo de Rosas”. Em 1934, Guido Bissacot faria concerto no antigo Teatro República, em São Paulo.


Cultivou intensamente a música clássica, e compôs algumas delas para o violão. Mas, transitou com exuberância pelos ritmos populares, dentre eles chorinhos e valsas. “Parafusando” e “Marlene” são exemplos disso. Essa última, compôs em homenagem ao amor de sua vida, que morrera jovem, em seus braços. Como poucas de suas obras ficaram registradas em pautas, coube esse trabalho a dois de seus discípulos: João Alberto Mendes, o Janjão, e José Carlos Taborda.

Morando em Botucatu, atuou como professor de música. Generoso, preferia não receber por suas aulas, quando notava que o aluno, em dificuldades, era provido de dom. Sincero, comunicava aos pais a falta de aptidão de outros, interrompendo os ensinamentos.


Em companhia de alguns alunos, fez serenatas, apresentou-se nas rádios locais. Foi o responsável pela iniciação musical de muitos jovens. Mestre e amigo, não há quem tenha privado de sua convivência que, ainda hoje, não o recorda com saudades e emoção.

Guido Bissacot faleceu em Botucatu, no dia 10 de setembro de 1974, aos 71 anos de idade.

O nosso homenageado, preenche o disposto no artigo 4º,  incisos III e VII, da Lei nº 4282/2002.


Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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